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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; Procurador-geral República
C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 27-12-2011
N.Refª n.º 178/apd/11

Refª anteriores

Lisboa, 26-12-2011
N.Refª n.º 176/apd/11

Assunto: negligência de cuidados de saúde em Coimbra (cont.)
Augusto Mata está preso no EP de Coimbra. Recorreu à ACED para ter acesso a cuidados de saúde. Graças à intervenção das autoridades competentes foi visto pelo médico no meio de “uma encenação” – desculpas de que os computadores não estariam a funcionar, de guardas a repararem os computadores e de uma “oscultação por cima da roupa”, que pareceu ao preso a despachar serviço. Na verdade foi-lhe dito que iria fazer um raio X a uma clínica (?) numa das próximas semanas, sem nenhuma data, o que não o deixou descansado, já que faz mais de seis meses que aguarda pela realização de 10 exames que lhe estão prescritos sem nenhum avanço. Teme que este seja mais um para a lista.
Para reforçar a sensação de “encenação” foi informado de ir ser-lhe aplicado um castigo disciplinar a propósito de alguma coisa que se terá passado meses atrás, sem que haja qualquer base factual para tal. Aliás como já aconteceu uma vez anteriormente, quando foi castigado como forma de perseguição organizada pela instituição contra si.

O recluso quer apresentar queixa à Procuradoria-geral da República contra desconhecidos que através do sistema penitenciário o estão a perseguir para o intimidarem, como é manifestamente o caso desta descoberta de um processo disciplinar precisamente no momento em que se sentiram apanhados em falta. Tem a esperança de poder junto do MP, de viva voz e formalmente, poder apresentar o que sabe sobre o assunto, e que não tem condições de fazer directamente para a ACED.

A ACED transmite o pedido de Augusto Mata às entidades competentes e pede para que se verifique efectivamente se há uma negligência continuada aos cuidados de saúde devidos ao recluso. 
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